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RESUMO 

 

Atualmente, é necessário que os zoológicos modernos visem o bem-estar dos animais no 

 ambiente, pois os mesmos apresentam estresse por causa da condição de cativeiro. 

O bem-estar de um animal é avaliado conforme ele se adapta ao ambiente em que vive, caso 

essa adaptação não ocorra, o animal passa por um quadro de estresse acarretando em vários 

fatores prejudiciais à sua saúde. Com isso, foi criada técnicas por meio do enriquecimento 

ambiental que fornecem uma melhor qualidade de vida. O enriquecimento ambiental é uma 

prática utilizada para que o animal tenha uma interação saudável e natural com o meio, 

evitando o estresse e contribuindo assim o seu bem-estar. Este trabalho tem como finalidade 

analisar o histórico de parques zoológicos, enfatizando a análise do bem-estar e estresse dos 

animais, com foco na evolução desses estabelecimentos, analisando as modificações e novos 

objetivos. Essas evoluções resultaram em procedimentos metodológicos e técnico-

operacionais para a minimização do estresse, que comprovadamente levam a uma grande 

mudança na logística dos zoológicos e um melhor tratamento aos animais que aí residem. 

 

Palavras-Chave: Bem-estar. Cativeiro. Enriquecimento ambiental. Estresse. 

 

 

1. INTRODUÇÃO       

 O jardim zoológico é qualquer espaço que tenha uma coleção de animais silvestres 

mantidos vivos em cativeiro ou em semi-liberdade e expostos à visitação pública. Essa 

definição está de acordo com a Lei Federal 7.173/83, que dispõe sobre o estabelecimento 

e funcionamento de jardins zoológicos, e que atende às dimensões e instalações mínimas 

de habitabilidade, sanidade e segurança das espécies, às suas necessidades ecológicas, aos 

seus manejos e tratamentos adequados indispensáveis à proteção e conforto do público 
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visitante. Para isso é obrigatório a assistência profissional de, no mínimo, médico 

veterinário e um biólogo (BRASIL, 1983).   

Há milhares de anos as primeiras utilizações de animais selvagens por humanos 

se originaram com os egípcios, e logo foram notadas criações na antiguidade, por volta 

dos séculos V e VIII na Europa. Os imperadores usavam esses animais em jogos 

realizados em arenas como forma de entretenimento do público, porém com o objetivo 

de mostrar seu poder e realeza, demonstrado por meio do sacrifício de todos os animais 

ao final de cada espetáculo (JAMIESON, 1985).   

 Já os primeiros zoológicos modernos surgiram no século XVIII em Viena, Madri 

e Paris, e em Londres e Berlim no século XIX. Enquanto o primeiro zoológico público 

de Paris, intitulado como “Jardin des Plants” tinha como objetivo capturar animais 

oriundos de apreensões em circos e eventos. O Zoológico da Sociedade de Londres já 

buscava a função didática e científica (FISCHER et al. 2017). Entretanto, os primeiros 

zoológicos americanos foram fundados na Filadélfia e Cincinati nos anos de 1870 

(JAMIESON, 1985). No Brasil foi reconhecido o primeiro zoológico em 1888, no bairro 

de Vila Isabel, cidade do Rio de Janeiro (DIAS, 2003; MAGALHÃES, 2009). 

 Foi no início do século XX que os zoológicos começaram a se atentar ao bem-

estar animal, proporcionando recintos maiores e ambientes mais similares ao seu 

ambiente natural (TRIBE, 2004). De acordo com Tomas et al. (2003), os zoológicos 

modernos têm o propósito de exibir vida selvagem, educar visitantes e trabalhar com 

pesquisa e conservação no cuidado e sobrevivência da vida selvagem. 

Atualmente há a preocupação de como será o tratamento do animal no cativeiro, 

o que resulta na busca de melhoramento na condição de vida do mesmo.  Além disso, 

quando há uma conscientização do público, torna-se possível a preservação das espécies, 

e até mesmo a reintrodução dos animais à natureza quando estes são resgatados e ainda 

possuem a capacidade de sobreviverem à soltura (FURTADO e BRANCO, 2003).  

Este trabalho teve como objetivo avaliar a importância da existência e melhorias 

de parques zoológicos nos dias de hoje, juntamente com a manutenção dos animais que 

se encontram em cativeiro, visando a melhor forma de reconhecer e evitar o estresse, e 

assim proporcionar bem-estar ao animal, com o auxílio de enriquecimentos ambientais. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 HISTÓRICO E IMPORTÂNCIA DOS ZOOLÓGICOS  

Os zoológicos são parques onde os animais estão confinados com o propósito de 

recreação e educação (JAMIESON, 1985).  

Atualmente esses locais visam bem-estar dos animais, mas antigamente eles não 

apresentavam essa visão. Em meados do século XV, as civilizações antigas adotavam a 

prática de colecionar animais selvagens em cativeiro, o que mostrava classes 

hierarquicamente dominantes servindo como fonte de ostentação e poder, e tinham como 

princípio o entretenimento da alta realeza (DIAS, 2003). Os animais encontrados nos 

zoológicos eram confinados em jaulas inapropriadas e o público não buscava conhecer 

sobre a ecologia e o comportamento natural de cada espécie (MORRIS, 1990). 

Com o passar dos anos, ocorreram modificações e foi criado algo semelhante aos 

modelos de zoológicos que temos hoje. Foi no século XIX que surgiram os zoológicos 

modernos, que permitiam a visitação por meio do pagamento de ingressos. Desse modo, 

por muito tempo foi mantido o conceito de que o zoológico tinha o único intuito de 

entretenimento e diversão do público, fato este que os recintos dos primeiros zoológicos 

visavam somente a praticidade do manejo, a facilidade da higienização e o bem-estar do 

visitante ao observar os animais, resultando em recintos de concreto e grades de ferro, 

sem qualquer enriquecimento ambiental ou ênfase em bem-estar do animal (DIAS, 2003).  

Nos últimos anos o objetivo dos zoológicos foi totalmente diferente, pois visam 

contribuir para a conservação animal por meio da educação ambiental, conscientização 

conservacionista e pesquisa científica (DIAS, 2003). A finalidade da educação ambiental 

é introduzir a comunidade na busca pela preservação, uma vez que tendo a compreensão 

da população na importância da manutenção da espécie e do seu habitat, é possível 

reintroduzir o animal à natureza (FURTADO e BRANCO, 2003).  

O entretenimento não é mais a busca principal do público, pois incluem também 

a preocupação com a saúde e qualidade de vida dos animais, e isso fez com que os 

zoológicos buscassem uma nova forma de manejo (MORRIS, 1990). Este fato é 

corroborado por um estudo que foi realizado no período de setembro de 2000 a maio de 

2001, o qual questionou visitantes de zoológicos sobre sua opinião a respeito dos parques, 

com isso percebeu-se que a percepção do público mudou em relação aos atuais 
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zoológicos. Os visitantes buscavam um maior contato com a natureza, com o interesse 

em conhecer os animais e aprender sobre educação ambiental que é desenvolvido nos 

zoológicos, unindo esse aprendizado a diversão e lazer (FURTADO e BRANCO, 2003). 

O objetivo que o público atual espera que os zoológicos tenham é a conservação 

das espécies ameaçadas de extinção. Por isso, os programas de preservação de espécies 

ameaçadas e programas educativos são possíveis por causa da progressão da consciência 

ambiental do público (FURTADO e BRANCO, 2003). Certamente, a melhor forma de 

proteção das espécies é a sua preservação na natureza, ou preservação “in situ” 

(PRIMACK et al., 2001), mas há situações, por exemplo, onde há a necessidade de 

manutenção de indivíduos em cativeiro para se evitar a sua extinção. São fatores típicos 

a destruição do habitat causado pelo aumento da população e caçadas de animais que 

podem contribuir para a extinção das espécies (MORRIS, 1990; PRIMACK et al., 2001; 

WILSON, 2002). Ressalta-se que manter animais selvagens em cativeiro somente é 

justificável se for em prol da conservação das espécies, e pela preservação da 

biodiversidade e do patrimônio natural (DIAS, 2003).  

Atualmente um dos principais objetivos do zoológico é proporcionar ao animal 

cativo um ambiente adequado onde ele consiga alcançar sua adaptação e desenvolver ao 

máximo seus comportamentos naturais (WAZA, 2005). Para que esses objetivos sejam 

sustentados foram desenvolvidas pesquisas científicas em zoológicos em todo o mundo. 

Os zoológicos brasileiros também adotam o desenvolvimento contínuo de pesquisas 

científicas que visam contribuir para o conhecimento das espécies animais e seus 

ecossistemas (DIAS, 2003).  

Sendo assim, o zoológico é um dos recursos que existem para avaliar como os 

animais respondem ao cativeiro, pois ao observar comportamentos anormais ele auxilia 

da melhor maneira como eliminar ou controlar tais comportamentos, buscando sempre 

relacionar ao bem-estar do animal. Com base nisso, para que se tenha melhoria na 

qualidade de vida desses animais, é necessário ter conhecimento sobre o seu bem-estar e 

seus comportamentos que indicam o estresse (CASTILLO-GUEVARA, 2012).  
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2.2. BEM-ESTAR EM ANIMAIS DE CATIVEIRO 

O bem-estar de um indivíduo é seu estado em relação às suas tentativas de adaptar-

se ao seu ambiente (BROOM, 1986). A base desse conceito é a percepção de como o 

indivíduo está passando por uma determinada fase de sua vida, devendo ser avaliada 

conforme as características individuais de cada animal, já que cada animal pode ter uma 

resposta diferente de outros que foram submetidos à mesma situação (BROOM e 

MOLENTO, 2004).  

O bem-estar, atualmente, é visto como uma ciência e seu conceito vai muito além 

do que apenas ausência de dor, estresse, ou qualquer outro tipo de sentimento. É 

necessário um conceito de forma geral para que ele possa ser utilizado em diversas áreas. 

A partir desse conceito formal essa nomenclatura pode ser assim utilizada em medições 

científicas, documentos legais, uso de discussões públicas e dentro das formações 

profissionais. Com isso, esse termo pode ser inserido em vários ramos voltados para a 

saúde e ser usado em diversas situações (BROOM e MOLENTO, 2004; MOLENTO, 

2007).  

Por volta do século XVII acreditava-se que a fisiologia dos animais era diferente 

dos seres humanos, afirmando que os animais não possuíam consciência da dor. Porém, 

já no século XX, com auxílio da teoria da evolução feita por Charles Darwin, foi 

comprovado que a anatomia e fisiologia dos animais são semelhantes às dos humanos, 

sendo então os animais capazes de demonstrar e sentir prazer, dor, felicidade e sofrimento 

(LUNA, 2008).  

A capacidade de um animal em sentir dor é influenciada tanto pelo meio ambiente 

como pela resposta psíquica do animal. Com essa percepção de que os animais sentem 

necessidades, que ocorreu um aumento no senso crítico em relação à ética animal e assim 

houve um avanço nos estudos e valorização do bem-estar dos animais (LUNA, 2008).  

Portanto, o termo bem-estar pode ser empregado, além das pessoas, nos animais 

silvestres, animais cativos, animais de experimentação e animais de companhia. Ele deve 

ser definido avaliando as necessidades do indivíduo, observando felicidade, adaptação, 

controle, transporte, sofrimento, ansiedade, dor, medo, tédio, estresse, saúde, 

comportamento, estado nutricional e interações sociais (BROOM e MOLENTO, 2004).  
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A partir das comprovações científicas, o Conselho Federal de Medicina 

Veterinária criou a Comissão de Ética e Bem-estar Animal com o intuito de incentivar 

esse termo dentro da área profissional. Como consequência desses conhecimentos, o 

médico veterinário está passando por uma transformação onde a valorização do bem-estar 

animal está crescendo, no qual esse profissional deve buscar conhecimento e atuação 

dentro dessa área para atender essa demanda (BROOM e MOLENTO, 2004).  

Ressalta-se que o objetivo geral de se proporcionar bem-estar aos animais é para 

diminuir o sofrimento físico, comportamental e psicológico dos mesmos, aumentando sua 

perspectiva da qualidade de vida (MOLENTO, 2007).  Assim sendo, sempre que possível 

deve-se reconhecer, prevenir e evitar esse sofrimento (LUNA, 2008). A avaliação do 

comportamento do animal também é uma forma de auxiliar na identificação do seu bem-

estar, porém não deve ser o único parâmetro observado, negligenciando as necessidades 

e todos os outros aspectos já mencionados, como a avaliação da forma física, 

comportamental e mental (BROOM e MOLENTO, 2004). 

A maneira de identificar se os níveis de bem-estar de um animal são adequados 

ou não é observando as condições de todo o período de convívio desse indivíduo, onde é 

multiplicado o estado do bem-estar pela duração desta condição. Esse estado do animal é 

evidenciado pela mensuração dos aspectos fisiológicos e de comportamento, pois é 

possível notar comportamentos anormais ao observar alterações comportamentais ou 

fisiológicas que resultam de necessidades não satisfeitas. As consequências caso suas 

necessidades vitais não sejam satisfeitas variam desde aquelas que ameaçam a sua vida 

até outras relativamente inócuas em curto prazo. Baseado nessa mensuração, o pior caso 

seria então quando há profundos problemas por um longo período de tempo (BROOM e 

JOHSON, 1993).   

De forma geral, os animais selvagens em cativeiro são bastante propícios a 

condições de estresse. Com isso, surge o intuito de tentar preservar seu bem-estar 

buscando satisfazer suas necessidades básicas. (LAULE, 2003; PACHALY et al., 1993). 

 

2.3 ESTRESSE E SEUS EFEITOS EM ANIMAIS DE CATIVEIRO 

O estresse é uma resposta biocomportamental do organismo a qualquer desafio 

que comprometa a sua estabilidade (SELYE, 1974), é uma resposta de interação do 
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animal com o ambiente em que vive, seja ele natural ou em cativeiro (FOWLER, 1986). 

De uma maneira geral, o estresse é definido como um mecanismo de adaptação 

(BREZNITZ e GOLDBERGER, 1986) e de defesa do organismo para os desafios 

cotidianos ou extraordinários que acontecem no meio em que vive (BOERE, 2002). 

Qualquer estímulo que altere seu estado natural, seja interno ou externo, que faça com 

que o seu corpo sofra diversas reações para combater essa alteração compõe a resposta 

ao estresse (SPRAKER, 1993).  

Atualmente, os animais selvagens estão sendo impossibilitados de viverem na 

natureza por causa da destruição de seu hábitat natural, e com isso busca-se a preservação 

animal e vegetal mantendo animais selvagens em cativeiro, além da tentativa de 

reconstrução de populações extintas. Com isso, esses animais constantemente estão sendo 

desafiados e colocados em situações que fogem do comportamento normal do animal 

(ORSINI e BONDAN, 2006). 

 Os animais foram se adaptando ao estresse como forma de sobrevivência na 

natureza (BOERE, 2002), auxiliando como um sinal de alerta para danos que poderão 

acontecer ou estão ocorrendo, permitindo que o animal e seu sistema se preparem para 

um período de desafio físico e psíquico (NESSE, 1999). Consequentemente, por ser 

importante para os indivíduos se prepararem para situações de perigo, o estresse apresenta 

enorme gasto energético e de recuperação (BOERE, 2002). 

Fisiologicamente, a adaptação ao estresse envolve três estágios distintos. O 

primeiro estágio é chamado de reação de alarme e ocorre quando o animal se depara com 

o agente estressor (ORSINI e BONDAN, 2006; SELYE, 1936; 1946). No caso dos 

animais vertebrados, cujos os habitats não são estáticos e são imprevisíveis, eles adotam 

um estado sempre em alerta, sendo também denominado de “estágio de emergência”, que 

resulta em mudanças nos parâmetros endócrinos e metabólicos de um organismo 

(MÖSTL e PALME, 2002). Ao entrar em estado de alerta, observa-se sinais no organismo 

como aumento da frequência cardíaca, diminuição da circulação sanguínea para regiões 

periféricas na intenção de aumentar sua distribuição para órgãos vitais, aumento da 

frequência respiratória, liberação de glicose para o fígado que proporcionará energia para 

os músculos, dilatação pupilar, e aumento de linfócitos circulantes no intuito de preparar 

o organismo para possíveis danos (DANTZER e MORMÉDE, 1984; DICKSON, 1996). 

Acabada essa fase de alerta, o organismo deve retornar gradualmente ao seu equilíbrio 
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para que essa reação ao estressor seja considerada positiva ao organismo (DANTZER e 

MORMÉDE, 1984; KOLB, 1987). Com isso, nessa fase ocorre no organismo uma 

mobilização geral que tenta retornar à homeostasia (ORSINI e BONDAN, 2006; SELYE, 

1936; 1946). 

 O segundo estágio da adaptação ao estresse é chamado de adaptação ou 

resistência, ocorrendo logo após o primeiro, quando o estímulo estressor se mantém e o 

animal busca habituar-se à presença do estressor. E o último estágio é chamado de 

exaustão, sendo que ocorre a falha dos processos anteriores de tentar manter a 

homeostasia, e ele ocorre quando o agente estressor é mantido até que o animal não tenha 

mais como se adaptar (ORSINI e BONDAN, 2006; SELYE, 1936; 1946).  

Em situações estressantes, há uma liberação hormonal sempre que há uma 

percepção de perigo ou ameaça, novidade ou incerteza do ambiente (CARLSTEAD et al., 

1992; CARLSTEAD e BROWN, 2005). Esses hormônios que estão presentes resultantes 

de respostas ao estresse são os glicocorticoides e/ou catecolaminas (MATTERI et al., 

2000), sendo então o primeiro mecanismo de defesa do organismo contra as estas 

condições (MOBERG, 2000).  

Apesar das reações fisiológicas, o mecanismo fisiológico do estresse não é 

considerado totalmente prejudicial ao animal, pois o equilíbrio desses níveis depende da 

concentração e da duração do aumento desses hormônios, já que para outras atividades 

como o cortejo sexual, a cópula, a caça na natureza e o parto estão associados também à 

liberação de glicocorticoides (BROOM e JOHNSON, 1993). 

Quanto à duração do estresse, a mobilização energética é facilitada quando 

decorre em um curto período de tempo (RAYNAERT et al., 1976), porém, quando esse 

estresse se torna crônico, há altas concentrações de cortisol intermitente, resultando em 

diminuição da aptidão individual por imunossupressão, atrofia de tecidos, alterações 

comportamentais e diminuição da capacidade reprodutiva (CARLSTEAD et al., 1992; 

ELASSER et al., 2000; MCBRIDE e CUDDELFORD, 2001; PEEL et al., 2005).  

Os animais de cativeiro tendem a sofrer uma situação de estresse com mais 

frequência, e quando essa homeostasia não acontece a sua saúde é prejudicada. Com isso, 

podem desenvolver distúrbios digestivos, cardíacos, reprodutivos e principalmente 
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imunológicos, o que o predispõe a infecções virais, bacterianas e parasitárias pela 

imunossupressão (FOWLER, 1986).  

Muitas situações de cativeiro podem ser cronicamente estressantes, por interferir 

no comportamento natural dos animais (ACCO, 1999). Várias condições encontradas na 

natureza são determinadas e modificadas pelo homem ao tê-los mantidos em cativeiro, 

como os horários de alimentação já definidos, a composição dos grupos e casais, e até o 

contato do homem com o animal, que se tornam muito próximo (MASON, 1991a). Dentre 

os principais agentes estressantes para animais selvagens estão contenção física, 

transporte, mudanças de grupos animais socialmente estabelecidos e isolamento social 

(GANHAO et al., 1989; HANLON et al., 1995; MUNKSGAARD e SIMONSEN, 1996).  

As situações estressantes podem ser agrupadas em causas, de acordo com o tipo 

de fator estressante. São causas de estresses alguns fatores somáticos, como sons, imagens 

e odores estranhos, manipulação, mudança do espaço físico, calor e frio, efeitos de 

fármacos e agentes químicos. Fatores psicológicos como sentimentos de apreensão, 

ansiedade, medo e terror também causam estresse, assim como estressores 

comportamentais, como em casos de disputas territoriais ou hierárquicas, 

superpopulação, condições não familiares de ambiente, mudanças no ritmo biológico, 

falta de contato social, falta de privacidade, de alimentos e de estímulos naturais, e 

alojamento próximo de espécies antagônicas. E há também as causas de estresses mistos, 

como em casos de má-nutrição, intoxicações, ação de agentes infecciosos e parasitários, 

queimaduras, cirurgias, administração de fármacos, imobilização química e física e 

confinamento (FOWLER, 1986).  

Todas essas causas provocam alterações psicológicas e comportamentais pelo 

estresse crônico, sendo vistas e utilizadas como indicativos de estresse em animais 

selvagens de cativeiro (MOBERG, 1987). Exemplos de alterações comportamentais 

percebidas são tendências anti-sociais, e em casos de estresse crônico, os animais podem 

até recusar alimento e água. Entretanto, a resposta ao estresse geralmente segue um 

padrão para cada espécie, como por exemplo de predador e presa, no qual o animal pode 

reagir de forma de luta ou fuga, esquivando-se, escondendo-se, vocalizando ou tentando 

fugir (FOWLER, 1986). 
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Os desvios de comportamento frequentemente observados são: estereotipias, 

caracterizada pela repetição de movimentos, como andar de um lado para o outro; 

comportamentos autodestrutivos caracterizado por agressividade contra o próprio corpo, 

como automutilação, arrancamento de penas e pelos, mordedura, dentre outros; 

agressividade a outros animais do grupo ou hiperagressividade, como canibalismo; falhas 

em funções comportamentais como inadequação do comportamento sexual (impotência 

nos machos), maternal (rejeição do filhote), e nos movimentos básicos, como dificuldade 

ao deitar-se ou locomover-se; reatividade anormal como apatia, inatividade, 

hiperatividade e histeria; e comportamentos atípicos como construção de ninhos com 

materiais impróprios, dentre outros (COSTA e PINTO, 2003). 

 

2.4. ENRIQUECIMENTO AMBIENTAL 

Quando se busca evitar ou diminuir os danos causados pelo estresse aos animais, 

tem-se a ideia de implementar práticas como o enriquecimento ambiental e a promoção 

do condicionamento dos animais (MCMILLAN, 2002). Estas são medidas preventivas às 

implicações que o estresse causa, buscando alternativas na sua adaptação às novas 

condições ambientais durante o período de confinamento (COSTA e PINTO, 2003; 

LAULE, 2003; NEWBERRY, 1995).  

Modificações no ambiente ou enriquecimento ambientais juntamente com o 

conhecimento do habitat natural, da fisiologia e do comportamento típico do animal, 

tendem a aumentar a prevalência de comportamentos naturais, reduzir o nível de estresse 

e aumentar as atividades físicas, além de melhorar as condições de saúde e vida do animal 

(CAMPOS et al., 2005; CARLSTEAD, 1996). 

 O cativeiro é um fator que leva os animais a apresentarem um comportamento 

diferente do seu habitual, já que os locais de confinamento não lhes proporcionam as 

mesmas condições do seu habitat natural (ANDERSEN et al., 2004). O enriquecimento 

ambiental tem como objetivo proporcionar a esses animais locais mais favoráveis durante 

sua vida de cativeiro, tornando o ambiente o mais próximo com a natureza (BOSSO, 

2009), buscando medidas que modifiquem o ambiente físico ou social e proporcionando 

condições para o desempenho de suas necessidades naturais (BOERE, 2001), auxiliando 

na redução dos comportamentos estereotipados observados em animais de zoológico 
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(SHYNE, 2006). Comportamento estereotipado é qualquer movimento caracterizado por 

repetições, relativamente invariável e que não possui uma função aparente (MASON, 

1991b), que se desenvolve por muitos fatores decorridos do cativeiro (MALLAPUR e 

CHELLAM, 2002). 

O tipo de enriquecimento deve ser apropriado conforme cada espécie e para isso 

é preciso ter o conhecimento dos hábitos de cada animal. São cinco grupos de técnicas de 

enriquecimento que podem ser desenvolvidas: o físico, o sensorial, o cognitivo, o social 

e o alimentar. O físico realiza a introdução de objetos dentro dos recintos que lembrem o 

habitat de cada espécie (vegetação, substratos, estruturas como cordas ou troncos, entre 

outros). O sensorial busca o estímulo dos cinco sentidos dos animais, com introdução de 

vocalizações, ervas aromáticas, urina e fezes de outros animais. O cognitivo consiste em 

colocar no recinto objetos mecânicos para os animais manipularem. O social trabalha a 

interação intraespecífica ou interespecífica criada dentro do recinto, permitindo a 

interação com outras espécies ou indivíduos da mesma espécie. E o alimentar fornece 

alimentos consumidos no seu habitat natural, porém que não está incluso no cardápio em 

cativeiro, buscando variar a maneira, frequência e horário como estes são oferecidos 

(BOSSO, 2009; NUNES et al., 2003). 

Independente da maneira da aplicação, elementos básicos do enriquecimento 

como introdução de novidades, mudança na rotina diária, modificações de estruturas e a 

própria socialização são medidas suficientes para melhorar a condição psicológica e o 

bem-estar do animal (BOERE, 2001). No entanto, deve-se evitar a exposição contínua de 

um único objeto ou repetição de uma mesma atividade, por gerar a habituação, e assim 

levar ao desinteresse e ocasionalmente uma diminuição no processo de manipulação 

(BLOOMSMITH et al., 1990; WELKER, 1961).  

Por meio dos resultados positivos, a implementação de enriquecimento ambiental 

vem sendo cada vez mais constantes em cativeiros (PEREIRA et al., 2009). A percepção 

da redução de comportamentos anormais e aumento de comportamentos típicos da 

espécie indicam que as técnicas utilizadas possuem eficácia (NEWBERRY, 1995; 

WILSON, 1982). Segundo Maple e Stine (1982), os resultados são mais facilmente 

perceptíveis quando os ambientes se assemelham ao habitat natural. 
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A relação dos seres humanos em contato constante com os animais faz parte da 

interação social que auxiliará na relação do profissional com o animal (DE ROO, 1993). 

É utilizado em alguns zoológicos um treinamento no qual os humanos ensinam os animais 

a se comportarem em resposta a comandos, e esse treinamento pode ser considerado por 

alguns autores como uma forma de enriquecimento social, que serve para diminuir o 

estresse e também facilitar o manejo para procedimentos clínicos (BOERE, 2001; 

REICHARD et al., 1998). Assim, o animal se habitua com a presença humana permitindo 

alguns procedimentos como mensuração de pressão sanguínea (TURKKAN, 1990), 

aplicações de medicamentos tópicos e injetáveis (REINHARDT et al., 1990), realização 

de exames físicos e clínicos, coletas de amostras de sangue, fezes e urina 

(BLOOMSMITH et al., 1998), transporte do animal (CLARKE et al., 1988), entre outros.  

Foi realizado um estudo sobre enriquecimento ambiental no Parque Zoológico 

YaguarXoo, no México por Castillo-Guevara, 2012, que observou quatro onças pintadas 

(Panthera onca) que apresentavam estereótipos como rolar, “pacing” (caracterizado pelo 

andar de um lado para o outro) e vocalização. Até o início do trabalho nenhum programa 

de enriquecimento ambiental tinha sido realizado. Foram realizadas observações em 3 

etapas: primeiro, a etapa prévia ao enriquecimento, durante de 26 dias; segundo, ocorreu 

a etapa durante a realização do enriquecimento ambiental, que durou 34 dias; e, terceiro, 

a etapa posterior ao enriquecimento, que não teve utilização de nenhum enriquecimento 

ambiental, tendo duração de 22 dias. O programa de enriquecimento foi feito de acordo 

com cada estereótipo observado na etapa de prévia, e consistiu em estímulos ocupacionais 

com objetos para os animais poderem morder, estímulos alimentícios, com frango, peixes, 

carne crua, e estímulos sensoriais como vocalizações de outros felídeos e sacos com 

variados odores. Ao final do estudo, observou-se um aumento significativo de 

comportamentos normais e diminuição de estereótipos durante o enriquecimento 

ambiental. Na etapa posterior ao enriquecimento, os estereótipos regressaram, porém com 

alguns valores iguais ou menores aos da etapa inicial. Contudo, esse trabalho enfatizou a 

necessidade da aplicação do enriquecimento ambiental de forma contínua (CASTILLO-

GUEVARA et al., 2012).  

Enfatiza-se, portanto, que o enriquecimento ambiental é uma forma fácil e barata 

de proporcionar ao animal uma condição melhor no cativeiro, e o seu foco não deve ser 
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somente em amenizar os sinais de estereótipos, mas também buscar o reforço positivo 

dos comportamentos normais dos animais (MASON et al., 2007).  

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com a mudança dos zoológicos é possível observar o modo destes de atuar, que 

hoje buscam implementar a educação ao público por meio do entretenimento, além de 

visar a saúde do animal. Esse tipo de espaço preocupa-se com o bem-estar dos animais, 

buscando maneiras alternadas de realizar os enriquecimentos ambientais e que 

proporcionam prazer aos animais, minimizando ao máximo os sinais de estresse. Além 

disso, a partir desses locais é possível ter conhecimentos particulares de cada espécie. 

Com isso, ressalta-se a importância atual dos zoológicos e do enriquecimento 

ambiental no mesmo. Deve-se levar em conta que a manutenção de indivíduos fora de 

suas condições naturais só é válida quando o seu intuito final é a busca da conservação 

das espécies e incremento do conhecimento, além de funcionar como reconstrução de 

espécies extintas em seus hábitats naturais. 
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